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mos convidados a experimentar 
o amor de Deus, que, movido por 
sua misericórdia, generosidade e 
compaixão, envia o seu próprio 
Filho para nos salvar. Com o co-
ração disponível, acolhamos esse 
Deus que se revela na história 
como Pai, Filho e Espírito Santo. 

Ato Penitencial
Min: Irmãos e irmãs, em Jesus Cris-
to, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos 
nosso espírito ao arrependimento 
para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor 
(pausa). Cantemos.
Canto à escolha. A seguir, o presidente conclui:

Min: Deus misericordioso tenha 
compaixão de nós...     As: Amém.

Glória
As: Glória a Deus nas alturas, e 
paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.
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SUGESTÃO: Envolver as crianças da catequese 
na procissão de entrada, portando cartazes que 
mencionem sinais concretos do amor de Deus na 
vida das pessoas (CDs: Festas Litúrgicas I / Cantos 
do Evangelho, volume 4 – Paulus).

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Festas Litúrgicas I, faixa 15

1. Bendito sejas tu, Senhor de 
nossos pais, / és pródigo de gra­
ças, ó Senhor.
Glória ao Senhor criador para sem­
pre! (bis)
2. Bendito sejas tu, ó Verbo de 
Deus Pai; / a morte que sofreste 
nos deu vida.
3. Bendito sejas tu, Espírito de 
Deus, / operas na Igreja a salvação.

Acolhida
Espontânea do/a ministro/a.

Min (ou Anim): Nesta solenida-
de da Santíssima Trindade, so-
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SANTÍSSIMA TRINDADE

ANO A – COR BRANCA					     Ano 45 – Nº 28 – Remessa vii – 7/6/2020

“Deus enviou seu Filho unigênito para nos salvar”
Oração 

Min: Ó Deus, vós mesmo nos reve-
lastes vosso mistério sublime, vosso 
modo de ser. Mandastes ao mundo 
Jesus, que é a verdade, e o Espírito 
divino, que é o santificador. Dai-nos 
a todos a graça de crer em vós como 
sois: um só Deus glorioso em três 
pessoas distintas. Por Cristo, nosso 
Senhor.                        As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: As leituras nos falam da pre-
sença de um Deus que nos ama, é 
rico em misericórdia e compaixão e 
caminha com seu povo. Escutemos 
com atenção sua Palavra.

Primeira Leitura
Êxodo 34,4b-6.8-9

Leitor: Leitura do Livro do Êxodo. 
– Naqueles dias, 4bMoisés levantou-
-se, quando ainda era noite, e subiu 
ao monte Sinai, como o Senhor lhe 
havia mandado, levando consigo as 
duas tábuas de pedra. 5O Senhor 
desceu na nuvem e permaneceu 
com Moisés, e este invocou o nome 
do Senhor. 6Enquanto o Senhor 
passava diante dele, Moisés gritou: 
“Senhor, Senhor! Deus misericor-
dioso e clemente, paciente, rico em 
bondade e fiel”. 8Imediatamente, 
Moisés curvou-se até o chão 9e, 
prostrado por terra, disse: “Senhor, 
se é verdade que gozo de teu favor, 
peço-te, caminha conosco; embora 
este seja um povo de cabeça dura, 
perdoa nossas culpas e nossos pe
cados e acolhe-nos como proprie-
dade tua”. – Palavra do Senhor.

As: Graças a Deus.
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As: Ó Deus, criador do céu e da 
terra, os nossos louvores che-
guem a vós pelas mãos daquele 
que é nosso único mediador, Je-
sus Cristo, nosso Senhor. Amém.

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
O/A ministro/a motiva o pai-nosso e, a seguir, o 
abraço da paz. Todos se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Eis o Cordeiro de Deus...
As: Senhor, eu não sou digno/a...   

Canto
CD Cantos do Evangelho, v. 4, faixa 2

Tanto Deus amou o mundo, / que 
lhe deu seu Filho único. /: Quem 
crê nele não perece, / mas terá a 
luz da vida. 
1. Bendize, ó minha alma, ao Se­
nhor / e todo o meu ser seu santo 
nome! / Bendize, ó minha alma, 
ao Senhor, / não te esqueças de 
nenhum de seus favores!
2. Pois ele te perdoa toda a culpa 
/ e cura toda a tua enfermidade; / 
da sepultura ele salva a tua vida / 
e te cerca de carinho e compaixão.
3. O Senhor realiza obras de jus­
tiça / e garante o direito aos opri­
midos; / revelou os seus caminhos 
a Moisés, / e aos filhos de Israel, 
seus grandes feitos. 
4. O Senhor é indulgente, é favorá­
vel, / é paciente, é bondoso e com­
passivo. / Não nos trata como exi­
gem nossas faltas / nem nos pune 
em proporção às nossas culpas.

Oração
Min: Ó Deus, a fé nos une convos- 
co quando cremos em vós e ado-
ramos um só Deus em três pessoas 
divinas. Que a mesma fé nos garanta 
na terra vida digna de gente amada 
por Deus e vida feliz no céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.     As: Amém.
Seguem-se os avisos, a bênção e o canto final.
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Salmo                 (Dn 3)

A vós louvor, honra e glória eterna­
mente!
1. Sede bendito, Senhor Deus de 
nossos pais. 
2. Sede bendito, nome santo e 
glorioso.
3. No templo santo onde refulge 
a vossa glória.
4. E em vosso trono de poder vi­
torioso.
5. Sede bendito, que sondais as 
profundezas.
6. E superior aos querubins vos 
assentais.
7. Sede bendito no celeste firma­
mento.

Segunda Leitura 
2 Coríntios 13,11-13

Leitor: Leitura da Segunda Carta de 
São Paulo aos Coríntios. – 11Irmãos, 
alegrai-vos, trabalhai no vosso aper-
feiçoamento, encorajai-vos, cultivai 
a concórdia, vivei em paz, e o Deus 
do amor e da paz estará convosco. 
12Saudai-vos uns aos outros com 
o beijo santo. Todos os santos vos 
saúdam. 13A graça do Senhor Jesus 
Cristo, o amor de Deus e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam com 
todos vós. – Palavra do Senhor.     
As: Graças a Deus.

Aclamação
CD Festas Litúrgicas I, faixa 18

Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / 
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia!
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
divino, / ao Deus que é, que era e 
que vem, pelos séculos. Amém.

Evangelho
João 3,16-18

Min: 16Deus amou tanto o mundo, 
que deu o seu Filho unigênito, para 
que não morra todo o que nele crer, 
mas tenha a vida eterna. 17De fato, 
Deus não enviou o seu Filho ao 
mundo para condenar o mundo, 
mas para que o mundo seja salvo por 
ele. 18Quem nele crê não é condena- 
do, mas quem não crê já está conde- 
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nado, porque não acreditou no no- 
me do Filho unigênito. – Palavra da 
salvação. As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos.

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 
O/A ministro/a motiva o creio.

Preces
Min: Irmãos e irmãs, elevemos nos- 
sa oração à Trindade santa em dois 
coros, mulheres e homens.
Mulheres: Santíssima Trindade, / 
Pai, Filho e Espírito Santo, / presente 
e atuante na Igreja / e no mais profun- 
do do nosso ser, / nós vos adoramos,  
vos agradecemos e vos amamos!
Homens: E pelas mãos de Maria, / 
nossa Mãe santíssima, / nós nos ofe-
recemos, entregamos e consagramos 
a vós, / nesta vida e na eternidade.
Mulheres: A vós nos oferecemos, 
entregamos e consagramos / como 
“templos vivos”, / para sermos con-
sagrados e santificados. 
As: Maria, Mãe da Igreja e nossa 
Mãe, / vós que estais em íntima 
união com a Santíssima Trindade, 
/ ensinai-nos a viver em comu-
nhão com as três pessoas divinas, 
/ a fim de que a nossa vida inteira 
/ seja um hino de glória ao Pai, ao 
Filho e ao Espírito Santo. / Amém!

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Festas 
Litúrgicas I, faixa 19

1. Ó Trindade imensa e una, / vos- 
sa força tudo cria; / vossa mão, que 
rege os tempos, / antes deles existia.
2. Pai, da graça fonte viva, / Luz da 
glória de Deus Pai, / Santo Espírito 
da vida, / que no amor os enlaçais.
3. Só por vós, Trindade santa, / 
suma origem, todo bem, / todo ser, 
toda beleza, / toda vida se mantêm.

Louvor                
A comunidade apresenta a Deus motivos espon
tâneos de louvor. Em seguida, reza-se:
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CORPO E SANGUE DE CRISTO
“O pão que eu darei é a minha carne”

DEUS 
Nos Reúne

Canto
CD Festas Litúrgicas II, faixa 1

1. Todos, convidados, / cheguem 
ao banquete do Senhor. / Festa 
preparada, bem participada, / ve­
nham partilhar do pão do amor.
Cristo, pão dos pobres / juntos 
nesta mesa, / pois a Eucaristia faz 
a Igreja (bis).
2. Vejam quanta fome, / muitos 
lares sem ternura e pão. / Dor e 
violência, quanta resistência, / va­
mos acolher a cada irmão. 
3. Vamos, gente unida, / resgatar 
a paz nesta cidade. / Ser o sal da 
terra, ser a luz do mundo, / espa­
lhar justiça e caridade.

Acolhida
Espontânea do/a ministro/a.

Min (ou Anim): Reunimo-nos 
na casa do Pai para saciar nossa 
fome de Jesus, “o pão vivo des-
cido do céu”. Somente ele nos 
sustenta na caminhada, porque 
seu alimento nos fortalece para a 
vida eterna. Deus nos conceda a 
graça de vivermos sempre unidos 
a Jesus. 

Ato Penitencial
Min: Irmãos e irmãs, reconhecendo 
que somos pecadores, peçamos a 
Deus que derrame sobre nós o seu 
perdão (pausa).
Min: Senhor, que sois o caminho 
que leva ao Pai, tende piedade de 
nós.
As: Senhor, tende piedade de nós.
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Min: Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade 
de nós.
As: Cristo, tende piedade de nós.

Min: Senhor, que sois a vida que re-
nova o mundo, tende piedade de nós.
As: Senhor, tende piedade de nós.
Min: Deus misericordioso tenha 
compaixão de nós, perdoe nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na.                               As: Amém.

Glória
Número 4 da página 1 do folheto.

Oração 
Min: Senhor Jesus Cristo, no ad
mirável sacramento nos deixastes o 
memorial da vossa paixão. Dai-nos 
venerar com tão grande amor o mis-
tério do vosso Corpo e Sangue, que 
possamos colher continuamente os 
frutos da vossa redenção. Vós, que 
sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo.              As: Amém.

DEUS
Nos Fala

Anim: No deserto, Deus alimentou 
seu povo com o maná, hoje nos 
alimenta com o corpo e o sangue 
do seu Filho. Nosso Pai quer-nos 
sempre em comunhão com ele. 
Com alegria, ouçamos as leituras.

Primeira Leitura
Deuteronômio 8,2-3.14b-16a 

Leitor: Leitura do Livro do Deute-
ronômio. – Moisés falou ao povo, 
dizendo: 2“Lembra-te de todo o 
caminho por onde o Senhor teu 
Deus te conduziu estes quarenta 
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anos, no deserto, para te humilhar 
e te pôr à prova, para saber o que 
tinhas no teu coração e para ver se 
observarias ou não seus manda-
mentos. 3Ele te humilhou, fazendo-
-te passar fome e alimentando-te 
com o maná que nem tu nem teus 
pais conhecíeis, para te mostrar que 
nem só de pão vive o homem, mas 
de toda palavra que sai da boca 
do Senhor. 14bNão te esqueças do 
Senhor teu Deus, que te fez sair 
do Egito, da casa da escravidão, 
15e que foi teu guia no vasto e ter-
rível deserto, onde havia serpentes 
abrasadoras, escorpiões e uma terra 
árida e sem água nenhuma. Foi ele 
que fez jorrar água para ti da pedra 
duríssima 16ae te alimentou no de-
serto com maná, que teus pais não 
conheciam”. – Palavra do Senhor.
As: Graças a Deus.

Salmo                 (147/147B)

Glorifica o Senhor, Jerusalém; / 
celebra teu Deus, ó Sião!
1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! / 
Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! 
/ Pois reforçou com segurança as 
tuas portas, / e os teus filhos em 
teu seio abençoou.
2. A paz em teus limites garantiu 
/ e te dá como alimento a flor do 
trigo. / Ele envia suas ordens para 
a terra, / e a palavra que ele diz 
corre veloz.
3. Anuncia a Jacó sua palavra, / 
seus preceitos e suas leis a Israel. 
/ Nenhum povo recebeu tanto ca­
rinho, / a nenhum outro revelou os 
seus preceitos.

Segunda Leitura 
1 Coríntios 10,16-17

Leitor: Leitura da Primeira Carta 
de São Paulo aos Coríntios. – Ir­
mãos, 16o cálice da bênção, o cá- 
lice que abençoamos, não é comu-
nhão com o sangue de Cristo? E o 
pão que partimos não é comunhão 
com o corpo de Cristo? 17Porque há 
um só pão, nós todos somos um só 
corpo, pois todos participamos des-
se único pão. – Palavra do Senhor.     
As: Graças a Deus.
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SUGESTÕES: Recordar os acontecimentos mais importantes da comuni-
dade, especialmente os doentes, os aniversariantes, os que estão vindo 
pela primeira vez. Se possível, propor uma refeição comunitária após a 
celebração da Palavra de Deus, como sinal de partilha e dos laços que 
unem a comunidade (CDs: Festas Litúrgicas II / Cantos do Evangelho, 
volume 4 – Paulus).
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Aclamação
CD Festas Litúrgicas II, faixa 6

Aleluia, aleluia, aleluia (bis).
Eu sou o pão vivo descido do céu; 
/ quem deste pão come sempre 
há de viver.

Evangelho
João 6,51-58

Min: Naquele tempo, disse Jesus às 
multidões dos judeus: 51“Eu sou o 
pão vivo descido do céu. Quem co-
mer deste pão viverá eternamente. E 
o pão que eu darei é a minha carne 
dada para a vida do mundo”. 52Os 
judeus discutiam entre si, dizendo: 
“Como é que ele pode dar a sua 
carne a comer?” 53Então Jesus disse: 
“Em verdade, em verdade vos digo, 
se não comerdes a carne do Filho 
do homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós. 
54Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue tem a vida eterna, 
e eu o ressuscitarei no último dia. 
55Porque a minha carne é verdadeira 
comida e o meu sangue, verdadeira 
bebida. 56Quem come a minha car-
ne e bebe o meu sangue permanece 
em mim e eu nele. 57Como o Pai, que 
vive, me enviou, e eu vivo por causa 
do Pai, assim aquele que me recebe 
como alimento viverá por causa 
de mim. 58Este é o pão que desceu 
do céu. Não é como aquele que 
os vossos pais comeram. Eles mor-
reram. Aquele que come este pão 
viverá para sempre”. – Palavra da 
salvação. As: Glória a vós, Senhor.

Reflexão
Sugerem-se não mais que dez minutos.

Nossa 
RESPOSTA

Profissão de Fé 
O/A ministro/a motiva o creio.

Preces
Min: Irmãos e irmãs, em sintonia 
com o Deus que caminha conosco, 
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apresentemos-lhe nossos pedidos, 
dizendo: 

As: Senhor da vida, atendei nossa 
prece. 
1. Fortalecei, Senhor, a Igreja, para 
que, permanecendo fiel à vossa 
Palavra, caminhe sempre em dire-
ção àqueles que vivem sedentos do 
Corpo de Cristo, nós vos pedimos. 

2. Olhai com bondade por todos os 
ministros e ministras que receberam 
a missão de presidir a celebração 
da vossa Palavra e distribuir o pão 
eucarístico, nós vos pedimos. 

3. Dai sabedoria e discernimento 
aos nossos governantes, para que, 
inspirando-se em Jesus, criem con-
dições favoráveis para a vida digna 
do vosso povo, nós vos pedimos. 

4. Orientai nossas pastorais, para 
que, animadas pelo Corpo de Cristo, 
permaneçam firmes na missão de 
anunciar a todos a mensagem do 
evangelho, nós vos pedimos. 

5. Iluminai a cada um de nós, pa- 
ra que, apesar das nossas fraque- 
zas, reconheçamos a Eucaristia co
mo alimento que dura para a vida 
eterna e nos anima a ser solidários 
com o próximo, nós vos pedimos.
Pode haver outras preces da comunidade, com 
conclusão espontânea do/a ministro/a.

Partilha dos Dons
Oferendas ou partilha comunitária. CD Festas 
Litúrgicas II, faixa 7

1. Tanta gente vai andando à  pro­
cura de uma luz, / caminhando na 
esperança, se aproxima de Jesus. 
/ No deserto sente fome, e o Se­
nhor tem compaixão. / Comunica 
sua Palavra: vai abrindo o coração.

Dai-lhes vós mesmos de comer, / 
que o milagre vai acontecer (bis).
2. Quando o pão é partilhado, pas­
sa a ter gosto de amor, / quando 
for acumulado, gera morte, traz 
a dor. / Quando o pouco que nós 
temos se transforma em oblação, / 
o milagre da partilha serve a mesa 
dos irmãos.
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Louvor
Pode ser como na página 2, número 15.

DEUS 
Nos Faz Irmãos

Pai-Nosso 
O/A ministro/a motiva o pai-nosso e, a seguir, o 
abraço da paz. Todos se cumprimentam.

Comunhão 
Se houver comunhão, o/a ministro/a coloca 
o pão consagrado sobre o altar e, após breve 
silêncio, reza:

Min: Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo!
As: Senhor, eu não sou digno/a de 
que entreis em minha morada...

Canto
CD Cantos do Evangelho, v. 4, faixa 5

Eu sou o Pão vivo descido do céu. 
/: Quem come deste Pão viverá 
para sempre.
1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! / 
Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! 
/ Pois reforçou com segurança as 
tuas portas, / e os teus filhos em 
teu seio abençoou.
2. Ele envia suas ordens para a 
terra, / e a palavra que ele diz corre 
veloz; / ele faz cair a neve como 
lã / e espalha a geada como cinza.
3. Anuncia a Jacó sua Palavra, / 
seus preceitos e suas leis a Israel. 
/ Nenhum povo recebeu tanto 
carinho, / a nenhum outro revelou 
os seus preceitos.
4. Louvai ao Senhor Deus porque 
ele é bom, / cantai ao nosso Deus, 
porque é suave! / Ele conforta os 
corações despedaçados, / ele en­
faixa suas feridas e as cura.

Oração
Min: Dai-nos, Senhor Jesus, possuir 
o gozo eterno da vossa divindade, 
que já começamos a saborear na 
terra pela comunhão do vosso Cor-
po. Vós, que viveis e reinais para 
sempre.                        As: Amém.
Seguem-se os avisos, a bênção e o canto final.
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